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O Centro de Engenharia e 
Automação (CEA) do Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) 
completa 56 anos, uma história 
de inovação, acessibilidade de 

tecnologia no campo e suporte 
aos produtores, principalmente 
os pequenos e médios. Recente-
mente, o CEA também adiciona 
a esta história a resistência, vis-

to que correu risco de perder a 
área onde funciona e onde nas-
ceram projetos que revoluciona-
ram a agricultura.

Cidades 5

Ciência torna tecnologia 
no campo mais acessível

O Estado de São Paulo não bateu o martelo em relação à manutenção da área do CEA, que corre risco de ir a leilão
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) foi alvo de uma operação de 
busca e apreensão realizada pela 
Polícia Federal nesta sexta-feira (18) 
e passará a usar uma tornozelei-
ra eletrônica. Ele também terá que 

cumprir recolhimento noturno, en-
tre 19h e 6h, e está proibido de usar 
redes sociais. Políticos locais deram 
declaração sobre a ação e o gover-
nador Tarcísio de Freitas saiu em  
defesa do ex-presidente.  Política 3 

Uma mulher de 39 anos mor-
reu ao sofrer um acidente de mo-
to nesta quinta-feira (17), na ave-
nida Francisco Roveri, no bairro 
Almerinda Chaves, em Jundiaí. Ela 
era passageira em uma motocicle-
ta que faz corrida por aplicativo. O 

condutor da moto em que ela esta-
va e o da outra motocicleta envolvi-
da no acidente sofreram ferimentos 
leves. A Uber emitiu uma nota la-
mentando o acontecido e prestando 
solidariedade à família.

Polícia 6

Bolsonaro passa a usar 
tornozeleira eletrônica  

Passageira de moto por 
aplicativo morre em acidente

Bolsonaro irá usar tornozeleira e tem toque de recolhimento domiciliar A vítima, uma mulher de 39 anos, chegou a ser socorrida, mas chegou morta ao hospital 

AÇÃO DA PF DURANTE CORRIDA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Casos de violência levantam dis-
cussão, pois há quem defenda o uso 
contra crianças, mas isso é crime. O 
excesso, usado com a finalidade de 

“educar”, assim como outros casti-
gos físicos e psicológicos, configu-
ra maus-tratos. E o registro de viola-
ções contra crianças e adolescentes 

aumentou na Região Metropolita-
na de Jundiaí (RMJ) neste ano, in-
clusive em Itupeva. De acordo com 
dados do Disque 100, no primeiro 

semestre deste ano, a RMJ teve 548 
denúncias de 3.242 violações, pois 
cada denúncia pode envolver diver-
sas violações. Em comparação, o pri-

meiro semestre do ano passado teve 
517 denúncias de 2.831 violações. O 
aumento do registro de violações na 
RMJ foi de 14,5%.  Cidades 4

RMJ registra aumento 
em casos violência infantil

DIVULGAÇÃO

A jovem tenista Luiza Marti-
nelli, de 12 anos, vai representar 
Jundiaí no Campeonato Brasilei-
ro de Tênis, pela categoria GA+, 
entre os dias 25 e 30 de julho, 
em Uberlândia (MG). A compe-
tição é uma das mais importan-

tes do calendário nacional e reú-
ne atletas de todo o Brasil. Luiza 
conquistou a vaga para o torneio 
após se destacar em regionais e 
estaduais ao longo da sua traje-
tória no esporte. 

Esportes 8

Jundiaiense vai competir 
no Brasileirão de tênis

Luiza vai representar a cidade nas quadras do torneio nacional

JOVEM TALENTO

DIVULGAÇÃO

4ª EDIÇÃO COPA PAULISTA

Sesc Jundiaí participa do “VEM 
- Venha Experimentar Música”

Contra o Guarani, Paulista 
busca reação em casa

De 18 a 27 de julho, o Sesc São Paulo 

convida o público a conhecer notas, 

pausas, ritmos, instrumentos e ter contato 

com a prática musical. Cultura & Théo 7

O Paulista enfrenta o Guarani 

hoje (19), às 15h, no estádio Dr. Jayme 

Cintra, em Jundiaí, em jogo válido pela 

6ª rodada da Copa Paulista. Esportes 8

DIVULGAÇÃO AGÊNCIA PAULISTÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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Como podemos ver, nos-
so teatro é orgulho para to-
dos, mas motivo de interpre-
tações nem sempre originais.

O professor Pedro Fáva-
ro, com 2 mandatos (1964-
1969 e 1977-1983), atenden-
do pedidos intensos para 
que não deixasse o teatro vi-
rar um supermercado, com-
prou o prédio em 1980. Não 
interessado na restauração 
ou sem orçamento, conse-
guiu reformar o telhado. Isso 
foi o socorro que possibilitou 
as sucessivas intervenções e 
restaurações.

No período que colaborei 
com o MASP – Museu de Ar-
te de São Paulo -, e fui orien-
tando do professor Pietro 
Maria Bardi e Lina Bo Bar-
di, pude acompanhar os tra-
balhos que Lina fazia no Sesc 
Pompeia. Em visitas técni-
cas me mostrou como enten-
dia o fazer restauração. Para 
mim era surpreendente.

Muito tempo depois es-
se contato me levou a con-
vencê-la a fazer o Polythe-
ama. Aceitou e teve uma 
ótima recepção por todos da 
prefeitura, diga-se que o en-
tão prefeito - André Benassi 
- atendeu suas expectativas, 
assim como o corpo técnico 
da prefeitura.

Anteprojetos e ideias fer-
viam quando eu levava em 
nossas reuniões o que tinha 
sido o Polytheama e como era 
intensa a programação. Em 
um certo período, principal-
mente na eleição da Rainha 
da Festa da Uva, torcidas orga-
nizadas urravam pelas belas 
mulheres que ali desfilavam 
e o teatro vinha abaixo quan-
do passavam as candidatas, 
principalmente de maiô. O 
estrondo das arquibancadas 
era fantástico. Lina ria de ma-

neira safada e adorava esse 
burburinho e manifestação.

Mas a partir daí Lina 
passa a afirmar que era um 
teatro de muitas variedades 
(poly – theama) e que era, 
sobretudo, popular. Lem-
brava o Maison du Peuple, 
na Bélgica no final do sé-
culo XIX (1886), um teatro 
polivalente que apresen-
tava espetáculos de caba-
ré, teatro, circo, comícios, 
políticos, salão de baile e 
que ela conhecia bem. Con-
versei muito e continuei a 
juntar elementos para uma 
possível restauração. Ela 
aceitava com muita alegria 
essas referências que iriam 
nortear a proposta.

Vale lembrar que não era 
apenas um projeto, era um 
contexto moderno que não 
deixava de lado sequer o pro-
grama que deveria começar 
e seguir, com curadoria de 
teatro e a modernidade que 
ela conhecia tão bem. Seria 
perfeito esse lugar único! 
Não teria outro tão perto de 
São Paulo. Ela tinha certeza 
que o funcionamento traria 
o público de São Paulo para 
curtir o teatro. Ela me des-
creveu com prazer e muitos 
detalhes uma peça que gos-
taria de ver acontecer, inclu-
sive com o diretor que pen-
sou. Ela tinha esse roteiro 
na cabeça e me contou.

Quando soube da impos-
sibilidade de fazer seu tubo 
náutico, uma imersão fan-
tástica, já que preparava o 
público para a experiência 
que teriam dentro do tea-
tro e os conduziria às arqui-
bancadas onde seria o lugar 
mais barulhento e popular. 

O Museu da Energia estava 
ativo, tombado e não pode-
ria ser demolido. Frustrou-
-se e abandonou esse proje-
to de modernidade e novos 
arquitetos e colaboradores 
assumiram, mas não eram 
os que fizeram o Teatro Ofi-
cina ou outros teatros com 
quem ela fez. Alteraram o 
projeto original.

Agora o que tem dela, do 
primeiro projeto, é a galeria, 
que também não foi ocupa-
da da maneira que ela que-
ria que acontecesse: um es-
paço para nós fazermos as 
exposições que ajudávamos 
no MASP e no Sesc. Permane-
ceram as cortinas vermelhas 
de veludo, as tintas prateadas 
que desde início estavam pre-
sentes e as frisas, mas as cadei-
ras que ela iria desenhar não 
aconteceram. Infelizmente 
em seu lugar foram postas ca-
deiras estofadas, como as de 
escritório, compradas em lo-
jas para escritórios corporati-
vos, um contrassenso.

O que se fala em nome da 
Dona Lina também não deve-
ria continuar porque a chope-
ria que, indicam alguns, era 
para ser onde é o Museu da 
CPFL, não é onde ela queria 
que acontecesse. Ela queria 
que a choperia fosse numa 
gruta, no talude atrás do tea-
tro. Infelizmente foi substitu-
ída nos projetos por concreto 
para atender pedidos não sei 
de quem, mas que não foi rea-
lizado e ainda bem que ficou 
somente em projeto. Mas tu-
do isso pra dizer que uma 
choperia que queriam re-
centemente alguns, não foi 
onde estão querendo cons-
truir agora, no museu da 
CPFL, não foi onde ela que-
ria que acontecesse.

O Polytheama não é do 
povo. É um Teatro Munici-
pal formal, não é o “Maison 
du Peuple” que era para ser. 
Não o querem assim.

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

é arquiteto e urbanista 

(edupereiradesign@gmail.com)

Polytheama um 
teatro do povo 

Nosso teatro 
é orgulho para 
todos, mas motivo 
de interpretações 
nem sempre 
originais

EDUARDO 

CARLOS 

PEREIRA

Você vive com pressa? 
Notificações constantes, es-
tímulos visuais, sonoros, 
emocionais e mentais a ca-
da instante têm feito parte 
da sua rotina? Muitas pesso-
as já acordam com o celular 
na mão e o corpo tenso, an-
tes mesmo de sair da cama. 
Vão acumulando tarefas, 
informações e até mesmo 
treinos físicos diários pesa-
dos, em uma rotina já sobre-
carregada que, muitas ve-
zes, não respeita os ritmos 
naturais do corpo humano.

O corpo, no entan-
to, continua funcionan-
do com a mesma sabedo-
ria biológica de sempre: ele 
sente! E quando esses estí-
mulos ultrapassam nossa 
capacidade interna de pro-
cessar, recuperar e integrar, 
o resultado é uma sobrecar-
ga que se instala lentamen-
te, de forma silenciosa. 

Mas embora silenciosa, 
essa exaustão cobra um pre-
ço alto: cansaço persistente, 
dores difusas, insônia, an-
siedade, lapsos de memória 
e até alterações digestivas 
têm se tornado queixas ca-
da vez mais frequentes. Sin-
tomas que antes pareciam 
isolados, hoje são vistos co-
mo partes de um mesmo de-
sequilíbrio: o descompasso 
entre o ritmo da vida e a re-
al capacidade do corpo de se 
autorregular.

Nosso sistema nervoso 
é brilhante, nos mantém 
alertas diante de desafios, 
mas também precisa de 
tempo e espaço para acio-
nar os mecanismos de re-
pouso e regeneração. O pro-
blema é que, ao vivermos 
constantemente no “modo 
ligado”, seja por excesso de 
demandas, treinos conse-

cutivos, agendas lotadas ou 
tempo excessivo nas telas, 
o corpo perde a referência 
de pausa e sem pausa, não 
há restauração.

Esse estado crônico de 
alerta, que se expressa em 
forma de tensão mental, 
emocional e física, afeta 
profundamente a saúde in-
tegral. E uma das estruturas 
mais sensíveis a esse proces-
so é a fáscia, esse tecido vi-
vo e inteligente que envolve 
músculos, articulações, ór-
gãos e até mesmo o sistema 
nervoso. A fáscia responde 
diretamente ao nosso esta-
do emocional. Quando vi-
vemos sob tensão constan-
te, ela perde maleabilidade, 

torna-se rígida, ressecada 
e espessa. Isso prejudica o 
deslizamento entre as suas 
camadas, interfere na circu-
lação, na respiração, no mo-
vimento e no funcionamen-
to dos órgãos.

Portanto, sob estresse 
crônico, a fáscia se reorgani-
za em padrões de proteção e 
compensação. É como se o 
corpo se moldasse à tensão: 
a postura se altera, a mobili-
dade diminui, surgem dores 
inexplicáveis, quadros de fa-
diga recorrente, e até uma 
redução da imunidade, já 
que grande parte das célu-
las de defesa transitam por 
esse sistema conjuntivo.

Mas o corpo também 
é sábio em se recuperar, se 
for convidado a isso, claro! 
É nesse ponto que pequenas 
pausas conscientes podem 
fazer toda a diferença. Criar 
momentos de desacelera-
ção ao longo do dia ajuda a 
restaurar a harmonia entre 

nossos sistemas internos. 
Práticas respiratórias len-
tas e profundas, feitas com 
atenção e intenção, ajudam 
a modular o sistema nervo-
so, a acalmar os pensamen-
tos e a devolver presença 
ao corpo. Movimentos su-
aves, articulares, tridimen-
sionais, muitas vezes esque-
cidos em rotinas de treino 
convencionais, hidratam a 
fáscia, liberam tensões e de-
volvem fluidez aos nossos 
movimentos.

Não se trata de parar 
tudo, mas de criar respi-
ros no fluxo da vida: al-
guns minutos de silêncio, 
um espreguiçamento lento 
ao acordar, um caminhar 
consciente ao ar livre, a es-
colha de não pegar o celu-
lar logo pela manhã. São 
atitudes simples, mas que 
sinalizam ao corpo que ele 
pode sair do estado de aler-
ta. E esse sinal muda tudo.

Estar em contato com 
a respiração e com o movi-
mento interno é uma forma 
de voltar para si. De ouvir o 
que o corpo está dizendo an-
tes que ele precise gritar. De 
reorganizar não apenas a 
postura ou a rotina, mas o 
modo como habitamos nos-
sos próprios corpos.

A saúde talvez não esteja 
apenas no que fazemos, mas 
na forma como fazemos. Es-
tá na qualidade da atenção, 
no respeito aos limites, na ar-
te de desacelerar. Porque, às 
vezes, é no silêncio entre os 
pensamentos, na pausa en-
tre os estímulos e na gentile-
za com o próprio corpo que 
encontramos o caminho de 
volta ao bem-estar.

O corpo fala. A fáscia 
sente. E se não escutamos 
seus sussurros, ela grita. A 
boa notícia é que sempre 
há tempo para escutar de 
novo. Muita saúde a todos.

LICIANA ROSSI é especialista em 

coluna e treinamento desportivo, 

pioneira do método ELDOA no 

Brasil (licianarossi@terra.com.br)

Exaustão 
silenciosa

Estar em contato 
com a respiração e 
com o movimento 
interno é 
uma forma de 
voltar para si

LICIANA

ROSSI

Caro leitor, vivemos 
na era da superexposição. 
Nunca antes foi tão comum 
– e até esperado – que cada 
momento da vida seja com-
partilhado publicamente. 
Um café da manhã bonito, 
um treino na academia, um 
presente recebido, a rou-
pa do dia, a viagem dos so-
nhos, o prato do almoço, a 
conquista profissional ou 
até mesmo a dor da perda. 
Tudo pode virar conteúdo. 

Mas por que sentimos tan-
ta necessidade de mostrar 
nossas vidas na internet?

As redes sociais nas-
ceram com a promessa de 
aproximar pessoas, encur-
tar distâncias e facilitar a 
comunicação. Mas, com o 
passar do tempo, elas se 
tornaram vitrines do coti-
diano, onde cada usuário 
é ao mesmo tempo espec-
tador e protagonista. A li-
nha entre o público e o pri-
vado se diluiu. O que antes 
ficava restrito ao círculo 
íntimo passou a ser exibi-
do para centenas ou mi-
lhares de seguidores – co-
nhecidos ou não.

Por trás da exposição 
constante, há motivações 

profundas. O ser humano 
é, por natureza, um ser so-
cial. Temos necessidade de 
pertencimento, de sermos 
vistos, validados, aceitos. 
A curtida, o comentário e 
o compartilhamento fun-
cionam como pequenos re-
forços positivos, liberando 
dopamina no cérebro e ali-
mentando o desejo de conti-
nuar postando. Em muitos 
casos, a internet se torna 
um espelho que devolve 
um reflexo idealizado de 
quem gostaríamos de ser.

Há, também, o impul-
so da comparação. As re-
des nos colocam em con-
tato com recortes polidos 
e cuidadosamente edita-
dos da vida alheia. E, para 

não ficar atrás, muitos ten-
tam mostrar que também 
vivem bem, que são feli-
zes, produtivos e bem-su-
cedidos. Criamos perfor-

mances de felicidade. E, em 
meio a isso, perdemos de 
vista o que é real.

Esse movimento, em-
bora compreensível, carre-
ga riscos. A busca incessan-

te por aprovação pode gerar 
ansiedade, baixa autoes-
tima e até um sentimento 
constante de insuficiência. 
Além disso, a exposição 
exagerada pode colocar em 
risco a privacidade, a segu-
rança e até a saúde mental 
de quem compartilha de-
mais. Há ainda a falsa sen-
sação de intimidade que le-
va muitos a acreditarem 
que têm o direito de julgar, 
criticar ou opinar sobre a 
vida dos outros.

Isso não significa que 
devemos abandonar as re-
des ou deixar de comparti-
lhar alegrias e conquistas. 
O ponto está no equilíbrio. 
É preciso refletir: estou 
compartilhando isso por 

vontade própria ou por-
que me sinto pressionado a 
mostrar algo? Estou viven-
do o momento ou apenas re-
gistrando-o para provar al-
go a alguém?

A internet pode ser uma 
ferramenta poderosa de co-
nexão e expressão. Mas, 
para que seja saudável, é 
fundamental desenvolver 
consciência sobre o que 
mostramos, por que mos-
tramos e qual impacto isso 
tem em nossa vida. Às ve-
zes, viver plenamente sig-
nifica, justamente, guardar 
certos momentos só para si.

Pense nisso.

MICÉIA LIMA IZIDORO é professora 

(miceialimaizidoro@gmail.com)

A exposição na era digital 

Estou vivendo 
o momento 
ou apenas 
registrando-o 
para provar 
algo a alguém?

MICÉIA 

LIMA 

IZIDORO 
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O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) foi alvo de 
uma operação de busca e 
apreensão realizada pela 
Polícia Federal nesta sex-
ta-feira (18). Investigado 
por liderar uma trama gol-
pista, Bolsonaro foi condu-
zido à Secretaria de Estado 
de Administração Peniten-
ciária do Distrito Federal, 
onde foi submetido à colo-
cação de uma tornozeleira 
eletrônica, conforme deci-
são judicial. Ele está proibi-
do de utilizar redes sociais e 
de manter contato com ou-
tros réus no processo, bem 
como com embaixadores 
e diplomatas estrangeiros. 
Também não poderá sair da 
comarca do Distrito Fede-
ral e deverá cumprir reco-
lhimento domiciliar notur-
no, entre 19h e 6h. O fato 
repercutiu entre atores po-
líticos locais.

Para o cientista social 
Samuel Vidili, a ação da Po-
lícia Federal envia um reca-
do claro de que a anistia não 
vai acontecer. “O Brasil tem 
mostrado que não se curva-
rá à vontade norte-america-
na, pois tem suas institui-

ções — que podem não ser 
perfeitas, mas funcionam”, 
comenta. “Avalio que Bolso-
naro sai muito enfraqueci-
do deste momento, princi-
palmente pela tentativa de 
pedir intervenção estran-
geira em nossa economia. 
Agora, vamos aguardar os 
próximos passos”, conclui.

A vereadora Mariana Ja-
neiro (PT) avalia que os úl-
timos desdobramentos en-
volvendo Jair Bolsonaro 

refletem um resultado ine-
vitável de anos de ataques às 
instituições, de desprezo pe-
la democracia e de uma con-
duta política autoritária e 
irresponsável. “Ver seus pró-
prios filhos se enredando 
em tentativas desastradas 
de salvá-lo — mesmo que 
isso signifique rifar o país e 
colocar interesses familia-
res acima do povo brasileiro 
— revela a completa falên-
cia moral e política de um 

projeto de poder que sem-
pre foi sustentado pelo ódio 
e pela mentira”, comenta. 
“No cenário internacional, 
a imagem do Brasil se repo-
siciona, ao passo que o bol-
sonarismo — antes apoiado 
por grupos extremistas glo-
bais — se vê cada vez mais 
isolado e associado ao que 
há de mais antidemocrático 
no mundo”, ressalta.

Madson Henrique (PL) 
avalia este momento como 

o mais delicado da história 
da política brasileira. “Eu 
poderia falar de diversas 
questões aqui, relacionadas 
às perseguições políticas a 
deputados, senadores, mi-
litares de alta patente, pes-
soas comuns e outros. Isso 
sem falar em prisões arbi-
trárias. O que tem aconteci-
do — e ocorreu hoje com o 
presidente Jair Messias Bol-
sonaro — é simplesmente 
uma injustiça e uma perse-

guição descarada”, afirma.
Já Faouaz Taha (PSD) 

acredita que qualquer pes-
soa pública que tenha acusa-
ções a serem apuradas deve 
responder por elas. “Temos 
que defender a democracia, 
sempre com respeito à in-
dependência e à autonomia 
dos Poderes. E todos tam-
bém têm direito à defesa. 
Confiamos que esse caso se-
ja conduzido de forma justa 
para todos os envolvidos.”

Políticos locais repercutem ação 
da PF contra Jair Bolsonaro

PROCESSO  Ex-presidente é acusado de liderar trama golpista, assim como articular contra o Brasil nos EUA e usará tornozeleira eletrônica

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Mariana Janeiro, “o bolsonarismo se vê cada vez mais isolado” Madson Henrique “é simplesmente uma injustiça e uma perseguição descarada”

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), saiu em 
defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) após a 
aplicação de medidas cau-
telares que resultaram na 
instalação de uma tor-
nozeleira eletrônica con-
tra o ex-presidente, nesta 
sexta-feira (18).

“Não haverá pacifi-
cação enquanto não en-
contrarmos o caminho 
do equilíbrio. Não have-
rá paz social sem paz po-
lítica, sem visão de longo 
prazo, sem eleições livres, 
justas e competitivas. A 
sucessão de erros que es-
tamos vendo acontecer 
afasta o Brasil do seu ca-
minho”, disse o governa-
dor, em suas redes sociais.

Diante da mensagem, a 
reportagem perguntou ao 
Palácio dos Bandeirantes se 
Tarcísio não considera que 
haja eleições livres no Bra-
sil e aguarda resposta.

Ao cobrar eleições livres 
e sucessão de erros, o gover-
nador bolsonarista faz crí-
ticas indiretas a processos 
envolvendo o ex-presiden-
te tanto no STF (Supremo 
Tribunal Federal), onde Bol-
sonaro é réu no julgamen-
to da trama golpista após 
as eleições de 2022, quan-
to a decisões do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) nas 
quais o ex-presidente foi 
condenado e declarado ine-
legível até 2030.

Na mensagem em suas 
redes sociais, Tarcísio dis-
se que “coragem é um atri-

buto que quem conhece 
Jair Bolsonaro sabe que 
nunca lhe faltou”.

“Não faltou quando 
atentaram contra a sua vi-
da. Não faltou para lidar 
com as crises sem prece-
dentes que este país passou 
quando ele era presidente. 
Não faltou para defender a 
liberdade, valores, ideais e 
combater injustiças. E não 
vai faltar agora, pois ele sa-
be que estamos e seguire-
mos ao seu lado.”

“Não conheço nin-
guém que ame mais este 
país, que tenha se sacri-
ficado mais por uma cau-
sa, quanto Jair Bolsonaro. 
Não imagino a dor de não 
poder falar com um filho. 
Mas se as humilhações 
trazem tristeza, o tempo 

trará a justiça”, comple-
tou o governador bolso-
narista de São Paulo.

Como mostrou a Folha 
de S.Paulo, a crise provoca-
da pelo tarifaço, justificado 
pelo que o presidente ame-
ricano chamou de “caça às 
bruxas” contra Bolsonaro, 
abalou as pretensões presi-
denciais de Tarcísio.

De um lado, o governa-
dor de São Paulo tenta con-
sertar o estrago do episó-
dio mudando seu discurso 
para os interesses do Es-
tado, o que estremeceu de 
vez sua relação com o bol-
sonarismo. De outro, em-
presários que apostavam 
em sua candidatura ao 
Planalto passaram a ques-
tionar sua independência 
do mesmo grupo.

Tarcísio sai em defesa de Bolsonaro e cobra eleições livres 
“SUCESSÃO DE ERROS” 

PELA ORDEM

Medidas 
cautelares
Em decisão divulgada 

pelo Supremo tribu-

nal Federal, o ministro 

Alexandre de Moraes 

escreveu que o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e 

seu filho Eduardo fizeram 

uma “confissão flagran-

te” de atos criminosos 

para coagir e obstruir a 

Justiça brasileira, motivo 

pelo qual decidiu impor 

medidas cautelares con-

tra Bolsonaro. Eles são 

investigados pelos crimes 

de coação no curso do 

processo, obstrução de 

investigação de infra-

ção penal que envolva 

organização criminosa 

e abolição violenta do 

Estado Democrático de 

Direito. Em outro trecho 

da decisão, Moraes ainda 

menciona o crime de aten-

tado à soberania.

“Suprema 
humilhação”
Em entrevista após a insta-

lação de uma tornozeleira 

eletrônica, na Secretaria 

de Administração Peniten-

ciária do Distrito Federal, 

o ex-presidente Jair Bolso-

naro disse que as medidas 

cautelares impostas pelo 

Supremo tribunal Federal 

(StF) contra ele são uma 

“suprema humilhação”. Ele 

afirmou que nunca pensou 

em sair do país ou se asilar 

em alguma embaixada de 

Brasília.“A suspeita [de 

fuga] é um exagero”, afir-

mou Bolsonaro. “O inquéri-

to do golpe é um inquérito 

político, nada de concreto 

existe ali”, acrescentou.

Tarifaço
O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) se esquivou de 

qualquer responsabilidade 

pela decisão de Donald 

trump de sobretaxar o Bra-

sil. Ele ainda agradeceu a 

Deus pela eleição do aliado 

nos Estados Unidos e cul-

pou o governo Lula (Pt) pelo 

entrave comercial e político 

com os americanos. “Não é 

com o Brasil, é com o mun-

do. Graças a deus o trump 

foi eleito, podemos sonhar 

aqui no Brasil em restabe-

lecer nossa democracia. 

Eduardo está lutando lá 

para restabelecer nossa 

liberdade, não temos 

mais liberdade”, disse 

Bolsonaro.

Motta e 
Alcolumbre 
mantêm recesso 
O presidente da câmara 

dos Deputados, deputado 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), confirmou a ma-

nutenção do recesso par-

lamentar, como também 

anunciou o presidente do 

Senado e congresso, Davi 

Alcolumbre (União Brasil-

-AP). A decisão contraria 

parlamentares bolsona-

ristas: o presidente da 

comissão de Segurança 

Pública, Paulo Bilynskyj 

(PL-SP), convocou para a 

próxima terça-feira (22) 

uma reunião extraordi-

nária para uma moção de 

apoio ao ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL).

DIVULGAÇÃO

Viaturas irão para os programas Guardiã Maria da Penha e Ronda Escolar

Não há a 
menor dúvida 
que já estou 
condenado

do ex-presidente Jair Bolsonaro 

Segurança pública
A Guarda Municipal de Jundiaí (GMJ) passa a contar com mais cinco 

viaturas, integradas à frota e prontas para o atendimento à popu-

lação. Os veículos, adquiridos por meio de convênio com o governo 

federal no ano passado, foram regularizados e incorporados aos 

serviços da corporação nesta semana. As viaturas serão destinadas 

a dois importantes programas da GMJ: duas para o Guardiã Maria 

da Penha, que oferece proteção a mulheres vítimas de violência, 

e três para a Ronda Escolar, responsável por ações preventivas 

nas unidades da Rede Municipal de Ensino. “Segurança é a nossa 

prioridade. Nossa gestão teve o cuidado e a responsabilidade de 

preparar e disponibilizar essas novas viaturas, que fortalecem 

ações essenciais. É um compromisso da administração garantir 

estrutura e condições adequadas para que a Guarda Municipal atue 

com excelência”, afirmou o prefeito Gustavo Martinelli. 

DIVULGAÇÃO-

Tarcísio usou as redes sociais para defender Jair Bolsonaro 
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Nesta semana, dois ca-
sos chamaram a atenção 
em Itupeva. Primeiro, um 
pai foi preso após espancar 
a filha de seis anos e deixá-
-la com diversos hemato-
mas. Dois dias depois, um 
caso parecido aconteceu, 
com irmãos de cinco e sete 
anos que apanharam do pai 
com fios e, com os gritos, 
chamaram a atenção da vi-
zinhança, que acionou a po-
lícia e o Conselho Tutelar.

Este tipo de caso levan-
ta discussão, pois há quem 
defenda o uso de violência 
contra crianças, mas isso é 
crime. O excesso, usado com 
a finalidade de “educar”, as-
sim como outros castigos fí-
sicos e psicológicos, configu-
ra maus-tratos. E o registro 
de violações contra crianças 
e adolescentes aumentou 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) neste ano, in-
clusive em Itupeva.

De acordo com dados do 
Disque 100, no primeiro se-
mestre deste ano, a RMJ te-
ve 548 denúncias de 3.242 
violações, pois cada denún-
cia pode envolver diversas 
violações. Em, comparação, 
o primeiro semestre do ano 
passado teve 517 denúncias 
de 2.831 violações. O au-
mento do registro de viola-
ções na RMJ foi de 14,5%.

Quando analisados os 

municípios separadamente, 
apenas Jarinu e Cabreúva ti-
veram redução no número 
de violações registradas no 
primeiro semestre deste ano 
em comparação ao mesmo 
período de 2024. Os maiores 
aumentos foram em Itupeva 

(+ 42,7%), Louveira (+ 90,9%) 
e Várzea Paulista (+ 126,5%).

1º SEMESTRE DE 2024:
• Jundiaí: 295 denúncias 

de 1.694 violações

• Cabreúva: 43 denúncias 

de 178 violações

• Campo Limpo Paulista: 61 

denúncias de 392 violações

• Itupeva: 49 denúncias 

de 206 violações

• Jarinu: 18 denúncias 

de 92 violações

• Louveira: 17 denúncias 

de 88 violações

• Várzea Paulista: 

34 denúncias de 181 violações

1º SEMESTRE DE 2025 
E VARIAÇÃO 
DE VIOLAÇÕES:
• Jundiaí: 305 denúncias 

de 1.776 violações (+ 4,8%)

• Cabreúva: 18 denúncias 

de 135 violações (- 24,1%)

• Campo Limpo Paulista: 

62 denúncias de 398 violações 

(+ 1,5%)

• Itupeva: 50 denúncias 

de 294 violações (+ 42,7%)

• Jarinu: 14 denúncias 

de 61 violações (- 33,7%)

• Louveira: 27 denúncias 

de 168 violações (+ 90,9%)

• Várzea Paulista: 72 denúncias 

de 410 violações (+ 126,5%)

AGIR PELA LEI
Culturalmente, a denún-

cia a pais que batem nos fi-
lhos não é algo comum, vis-
to que a agressão é tida como 
educativa. No entanto, o Esta-
tuto da Criança e do Adoels-
cente (ECA), que recentemen-
te completou 35 anos, versa 
em seu 18° artigo que “É dever 
de todos velar pela dignidade 
da criança e do adolescente, 
pondo-os a salvo de qualquer 
tratamento desumano, vio-
lento, aterrorizante, vexató-
rio ou constrangedor” e tam-
bém, em seu 70° artigo, que 
“É dever de todos prevenir a 
ocorrência de ameaça ou vio-
lação dos direitos da criança e 
do adolescente”.

Para denunciar casos de 
violações contra crianças ou 
adolescentes, é possível acio-
nar ajuda pelo próprio Disque 
100, pelo telefone da Polícia 
Militar, 190, Guarda Munici-
pal, 153, e também acionar o 
Conselho Tutelar do municí-
pio onde o caso acontece.

Registro de violações contra 
crianças aumenta na RMJ 

NESTE ANO O excesso de violência, usado com a finalidade de “educar”, assim como outros castigos físicos e psicológicos, configura maus-tratos

diVULGaÇÃO

A região toda teve alta, mas os maiores aumentos foram em Itupeva (+ 42,7%), Louveira (+ 90,9%) e Várzea Paulista (+ 126,5%)
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O tempo seco e a fal-
ta de chuva infelizmente 
permanecerão neste final 
de semana segundo pre-
visão do Climatempo, si-
te especializado em previ-
são do tempo. Uma união 
perigosa não só para a saú-
de, em especial para aque-
les que sofrem com as 
alergias típicas do inver-
no, mas também para a 
natureza por conta dos pe-
rigos das queimadas.

De acordo com a De-
fesa Civil do Estado, que 
tem emitido alertas pa-
ra os focos de incêndio, a 
região de Campinas, em 
que Jundiaí está situado, 
o alerta é para risco de in-
cêndio alto pela região. 
Recentemente, em Jun-

diaí, três incêndios mo-
bilizaram as autoridades, 
sendo que um deles quei-
mou cerca de 72 mil me-
tros quadrados de áreas.

O mapa dos incêndios 
podem ser conferidos pe-
lo site  https://www.defe-
sacivil.sp.gov.br/nge/in-
cendio.html

PREVISÃO DO TEMPO
Para o final de semana, 

segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (In-
met), a temperatura osci-
la entre 7 graus e 23 graus, 
sem previsão de chuva.

Com o tempo seco, a 
baixa umidade do ar tam-
bém se torna preocupa-
ção. Ainda de acordo com 
o Inmet, neste final de se-

mana a umidade pode 
chegar aos 30%, o que sig-
nifica estado de atenção.

A Defesa Civil reforça 
as recomendações de saú-
de durante o período de 
estiagem, entre eles, mui-
ta água e frutas e verdu-
ras frescas; sempre que 
possível manter o am-
biente úmido; janelas 
abertas para ventilação; e 
evitar atividades ao ar li-
vre entre 10h e 16h.

De acordo com os a ta-
bela dos índices de umida-
de promovidos pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), entre 50% e 80% 
(Ideal); abaixo de 30% (ar 
muito seco, estado de aler-
ta); abaixo de 20% (estado 
de alerta severo).

A Prefeitura de Jundiaí, 
através do Departamento 
de Limpeza Pública (Lim-
pub) da Unidade de Gestão 
de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (Ugisp), man-
tém 2 mil contêineres em 
diversos bairros da cidade 
destinados ao descarte cor-
reto de lixo orgânico. A me-
dida faz parte de um siste-
ma de coleta mais eficiente, 
que visa organizar a des-
tinação dos resíduos e evi-
tar o descarte irregular nas 
vias públicas.

O chamado lixo úmido, 
que compreende restos de 
alimentos, lixo de banhei-
ro, fraldas, descartáveis e 
outros, deve ser acondicio-

nado em sacos plásticos e 
colocado nos contêineres 
ou deve ser entregue à co-
leta convencional nos dias 
e horários definidos para 
cada região.

De acordo com o diretor 
do Departamento de Lim-
peza Pública, José Maria de 
Oliveira Jr, o uso dos contê-
ineres contribui para a or-
ganização urbana e oferece 
mais segurança à popula-
ção e aos coletadores.

“Os contêineres de li-
xo doméstico orgânico 
ajudam a evitar aciden-
tes, riscos de contami-
nação e o acúmulo de 
resíduos em locais inade-
quados. Além disso, tor-

nam a coleta mais rápida 
e eficiente para as equi-
pes operacionais”.

José Maria reforça ain-
da que a coleta de lixo do-
méstico atende 100% do 
município e é realizada 
diretamente na porta dos 
imóveis, com caminhões 
especiais equipados com 
coletores. “O descarte irre-
gular de resíduos em áre-
as públicas ou terrenos bal-
dios é crime ambiental e 
pode trazer uma série de 
problemas, como a proli-
feração doenças e animais 
peçonhentos, ratos, entu-
pimento de bueiros e de-
gradação do espaço urba-
no”, afirmou o diretor

Falta de chuvas acende 
alerta para os incêndios 

Prefeitura reforça 
importância do descarte 
correto em contêineres

TEMPO SECO
LIXO ORGÂNICO 

diVULGaÇÃO
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De acordo com a Defesa Civil, Jundiaí segue com risco alto de incêndio 

Os 2 mil contêineres estão espalhados por regiões da cidade e facilitam o recolhimento
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O Centro de Engenharia 
e Automação (CEA) do Insti-
tuto Agronômico de Campi-
nas (IAC) completa 56 anos, 
uma história de inovação, 
acessibilidade de tecnolo-
gia no campo e suporte aos 
produtores, principalmen-
te os pequenos e médios. Re-
centemente, o CEA também 
adiciona a esta história a re-
sistência, visto que correu 
risco de perder a área onde 
funciona e onde nasceram 
projetos que revoluciona-
ram a agricultura.

Ainda assim, o Estado de 
São Paulo não bateu o mar-
telo em relação à manu-
tenção da área do CEA, que 
corre risco de ir a leilão. Se-
gundo a Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, há 
estudos das áreas que even-
tualmente serão alienadas. 
Assim que definidas, have-
rá uma audiência pública 
para debater junto à comu-
nidade científica a aliena-
ção de parte das áreas.

Ainda de acordo com a 
Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, as áreas 
eventualmente alienadas 
não comprometerão as ati-
vidades de pesquisa, garan-
tindo a continuidade inte-
gral da produção científica 
em São Paulo. Em relação 
a área citada, estudos estão 
sendo realizados e não há 
até o momento, uma defini-

ção de planos para a área.
Diretor do CEA e pesqui-

sador, Hamilton Ramos diz 
que as tratativas têm cami-
nhado bem junto à Secreta-
ria de Agricultura e Abaste-
cimento. “Houve propostas 
no município para que a 
área do CEA abrigasse um 
Parque Tecnológico, mas 
o CEA não poderia perder 
o aspecto agrícola, naque-
la região que também tem 
a Etec [Benedito Storani, 
um dos primeiros colégios 
agrícolas do estado]. Mas, 
na mesma área, poderia re-
ceber algo novo. Temos no 
CEA, por exemplo, o prédio 
da 1ª escola de tratoristas 
do Brasil que atualmente 
está sem uso e pode ter um 
novo destino”, conta.

RESPEITO À VOCAÇÃO
Com o intuito de desen-

volver pesquisas científicas 

que atendam demandas de 
produtores, fazendo a pon-
te entre laboratórios e no-
vas tecnologias e o agricul-
tor, o CEA por si, nos seus 
56 anos, ressalta a impor-
tância da pesquisa cientí-
fica que é prontamente im-
plantada na prática.

Hamilton diz que a inte-
gração, sobretudo com o pe-
queno produtor, é o papel do 
CEA. “A pesquisa pública é 
importante porque olha pa-
ra o mercado que a indús-
tria não olha. A indústria 
olha para as grandes cultu-
ras, onde vende muito e con-
segue amortizar mais rápi-
do o investimento. Nós, no 
CEA, trabalhamos com os 
grandes também, mas nosso 
foco sempre foi o pequeno e 
o médio. Temos hoje a redu-
ção da mão de obra no cam-
po em todos os níveis, mas 
os grandes produtores vêm 

buscando resolução, os pe-
quenos não. Buscamos aten-
der a essa necessidade.”

Como exemplo, o pes-
quisador cita protótipos de 
maquinários desenvolvi-
dos no CEA que dificilmen-
te seriam criados por gran-
des indústrias de mecânica 
agrícola. “Estamos desen-
volvendo uma máquina de 
colheita de cana para peque-
nas e médias produções, pa-
ra quem planta cana para 
produzir cachaça, por exem-
plo. Esse produtor não vai 
pagar milhões de reais em 
uma máquina que colhe to-
da a cana dele em uma hora 
e depois fica ociosa até a pró-
xima safra. Desenvolvemos 
uma máquina ajustada à re-
alidade de engenhos.”

“O mesmo acontece com 
a poda da uva. A primei-
ra poda é mais complicada 
e demanda muita mão de 

obra. Olhamos para isso e 
vimos que esse trabalho po-
de ser mecanizado. Pesqui-
samos se existe algo pareci-
do ou alguma máquina que 
pode ser adaptada e desen-
volvemos o protótipo. Foi 
o que aconteceu com a co-
lhedora de café, que chegou 
à fábrica como um protóti-
po, onde fizeram a máquina 
comercial”, conta Hamilton 
sobre a máquina que nas-
ceu no CEA como protótipo 
e, quando chegou à indús-
tria de máquinas agrícolas, 
tomou forma comercial e se 
tornou a primeira máquina 
do tipo no mundo.

Outro ponto desenvol-
vido pelo CEA, em espe-
cial pelo próprio Hamilton, 
é levar ao produtor rural o 
conhecimento necessário 
para utilizar corretamen-
te produtos disponíveis no 
mercado, como a aplica-
ção correta de defensivos e 
o uso adequado de drones 
no campo. “Quando se pe-
ga essa tecnologia para a 
agricultura, uma coisa é de-
senvolver e outra é usar. O 
drone, para o cenário para 
o qual foi desenvolvido, é 
bom, mas vem sendo mal-
-utilizado. As pessoas vêm 
achando que o drone é um 
‘trator que voa’, mas têm 
que entender que essa tec-
nologia tem uma série de 
inovações que o agricultor 
comum não está acostuma-
do”, conta Hamilton sobre o 
uso, por exemplo, para pul-

verização, visto que um im-
plemento do tipo usa bico 
hidráulico e os drones cos-
tumam ser equipados com 
bico rotativo e isso faz dife-
rença na prática.

LIGAÇÃO COM A TERRA
Nos 56 anos de história, 

o Centro de Engenharia e 
Automação (CEA) fez con-
tribuições históricas para 
a agricultura do Brasil e do 
mundo. Além da colhedora 
mecânica de café, que revo-
lucionou a cafeicultura bra-
sileira, atualmente o CEA 
une diversas frentes de ação 
para juntas resolverem di-
versos gargalos do setor de 
fitossanidade vegetal. O 
programa Aplique Bem, do 
IAC, leva ao trabalhador da 
agricultura os conhecimen-
tos para que ele utilize cor-
retamente os insumos e os 
equipamentos de aplicação 
de defensivos agrícolas e de 
proteção individual.

Também, dentro do 
CEA, nascem inovações 
no ramo de maquinário 
agrícola, como o mane-
jo mecanizado da viticul-
tura (pré-poda, poda, des-
brota e desponte, desfolha 
e colheita da videira), que 
está em andamento com o 
desenvolvimento de diver-
sos protótipos e ensaios de 
validação. Além disso, os 
pesquisadores desenvol-
vem ações ligadas à gestão 
agroambiental e à agricul-
tura familiar.

Agro celebra ciência que 
torna tecnologia mais acessível 

NO CAMPO Recentemente, o CEA também adiciona a esta história a resistência, visto que correu risco de perder a área onde funciona 
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Os 56 anos do Centro de Engenharia e Automação do IAC representam avanços significativos 

Uma mulher de 39 anos 
morreu ao sofrer um aci-
dente de moto nesta quin-
ta-feira (17), na avenida 
Francisco Roveri, no bair-
ro Almerinda Chaves, em 
Jundiaí. Ela era passageira 
em uma motocicleta que 
faz corrida por aplicativo. 
O condutor da moto em 
que ela estava e o da ou-
tra motocicleta envolvida 
no acidente sofreram feri-
mentos leves.

O condutor da outra 
moto contou à polícia que 
transitava pela via, quan-
do repentinamente o moto-
ciclista por aplicativo cru-
zou a sua frente, a princípio 
para entrar em uma em-
presa, na altura do número 
335. Ele alegou que não teve 
tempo de frear e houve a co-
lisão. Ele sofreu ferimentos 
nas mãos e foi atendido por 
uma ambulância do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
(Samu) no mesmo local.

A mulher, que estava 
utilizando a corrida por 
aplicativo, se feriu grave-
mente e foi socorrida por 
uma ambulância ao Hospi-
tal São Vicente, onde já che-
gou em óbito.

Já o motociclista que a 
levava, foi socorrido a uma 
unidade de saúde, sem ris-
co de morte. Em razão de 
ele não poder comparecer 
na Central de Flagrantes 
para ser ouvido, o delegado 
determinou o registro da 
ocorrência sem flagrante, 
uma vez que somente com 
a versão de uma das partes 
não seria possível determi-
nar o causador do acidente.

A Polícia já tem infor-

mações de que existem câ-
meras de monitoramento 
de empresas no local, que 
possivelmente poderão aju-
dar na elucidação do caso.

Em nota, a Uber lamentou 
profundamente o acidente e 
manifestou sua solidariedade 
aos familiares da vítima nes-
te momento de dor.

Todas as viagens na pla-
taforma contam com um 
seguro e a Uber acionará 
a seguradora, que entrará 
em contato com a família 
da vítima a fim de oferecer 
apoio. Além disso, a empre-
sa conta com um canal de 
suporte psicológico, desen-
volvido em parceria com o 
MeToo, que será disponibi-
lizado também. A Uber per-
manece à disposição das 
autoridades para colaborar 
com as investigações, na 
forma da lei.

De acordo com a Câ-
mara Municipal de Jun-
diaí, o Projeto de Lei nº. 
14.607/2025, que regula-

menta o transporte re-
munerado individual de 
passageiros por meio de 
motocicletas, operacionali-
zado por aplicativos ou pla-
taformas digitais, foi apro-
vado pelos vereadores na 15ª 
Sessão Ordinária, realizada 
em 20 de maio de 2025. 

O referido projeto rece-
beu o Veto nº 12/2025 por 
parte do Executivo Munici-
pal. O veto encontra-se em 
tramitação com prazo regi-
mental para deliberação até 
dia 10 de agosto.

Com a chegada do perí-
odo mais seco do ano, a po-
pulação precisa redobrar 
os cuidados com a saúde. A 
baixa umidade relativa do 
ar, comum nos meses de in-
verno e estiagem, favorece 
o agravamento de doenças 
respiratórias e exige atenção 
especial, especialmente en-
tre crianças, idosos e pesso-
as com histórico de alergias 
ou doenças pulmonares.

De acordo com o Dr. Edu-
ardo Leme, pneumologis-
ta do Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo (HSV), 
a baixa umidade resseca as 
vias aéreas, tornando o orga-
nismo mais vulnerável a in-
fecções. “Com o ar seco, há 
uma redução da lubrificação 
natural do nariz e da gargan-
ta, o que pode provocar irri-
tações, tosses e até crises de 
asma ou bronquite em pesso-
as suscetíveis”, explica.

CUIDADOS IMPORTANTES
Para evitar complicações, o es-

pecialista recomenda medidas 

simples, mas eficazes:

Hidratação constante: beber 

bastante água ao longo do dia 

ajuda a manter as mucosas 

hidratadas e a reforçar a defesa 

natural do corpo.

Uso de umidificadores ou ba-

cias com água: esses recursos 

ajudam a melhorar a qualidade 

do ar em ambientes fechados, 

especialmente durante a noite.

Evitar locais com ar-condiciona-

do por tempo prolongado: o uso 

contínuo desses aparelhos pode 

acentuar o ressecamento do ar.

Higienizar regularmente os 

ambientes: manter a casa 

limpa e livre de poeira reduz o 

risco de crises alérgicas.

Inalações com soro fisiológico: 

podem ser recomendadas para 

aliviar sintomas e facilitar a 

respiração.

ATENÇÃO AOS SINAIS
Segundo o Dr. Eduardo, 

é importante ficar atento 
aos sinais do corpo. “Irrita-
ção nos olhos, sangramento 
nasal, dor de garganta e di-
ficuldade para respirar são 
sintomas comuns nesse pe-
ríodo. Se forem persistentes 
ou se houver agravamento 
de doenças preexistentes, 
é fundamental procurar 
orientação médica”, alerta.

Passageira de moto por 
aplicativo morre em corrida

Baixa umidade do ar 
exige atenção com a saúde 

ACIDENTE RESPIRATÓRIA 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A vítima, uma mulher de 39 anos, chegou a ser socorrida, mas morreu

Pneumologista Eduardo explica que baixa umidade danifica vias aéreas

JARDIM SANTA ADELAIDE 
Atrás reservatório da DAE Anhangabaú

Quarto, cozinha, WC, área com tanque, 
contrato, sem fiador, crianças  

e animais com caução de três meses.  

VALOR: R$ 800,00.
Tratar: (11) 4522-6232 - (11) 91189-4560.

Neste dia 19 de julho, o Gato, 
ilustre torcedor do Sport Club 

Corinthians Paulista e respeitado 
morador de Várzea Paulista, 

recebe merecidas homenagens 
de sua esposa, filhos e netos pela 

celebração de seu aniversário. 
Que esta data seja marcada por 

gratidão, alegria e reconhecimento 
por sua trajetória de vida.

PARABÉNS
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Um casal suspeito de fa-
bricação e venda de drogas 
para trafi cantes de Jundiaí, 
foi preso nesta quinta-feira 
(17), em Laranjal Paulista, 
por policiais da Delegacia de 
Investigações Sobre Entor-
pecentes (Dise) de Jundiaí. 
Foram apreendidos dinhei-
ro, munições, anotações de 
venda de entorpecentes e 
balança de precisão. Duran-
te a operação, um investiga-
dor sofreu laceração no pole-
gar da mão esquerda, ao ser 
mordido pela mulher, que 
resistia à prisão.

Em meio a investigações 
para descobrir a origem de 
parte da droga vendida em 
bairros de Jundiaí, os agentes 
da Dise chegaram a um ca-
sal, em Laranjal. Nesta quin-
ta, as equipes foram até a re-
ferida cidade e, à distância, 
monitoraram a movimenta-

ção na casa, observando e no-
tando situações suspeitas.

Com uma escada os po-
liciais conseguiram obser-
var por cima do muro, gran-
de quantidade de dinheiro e 
munições dentro do imóvel.

Eles então chamaram 
pelos moradores, que se 
trancaram na casa, dando 
razão jurídica à incursão 
dos policiais. Quando inva-
diu, a mulher resistiu à pri-
são e mordeu a mão do po-
licial, causando ferimento e 
sangramento.

No local foram encon-
trados quase R$ 30 mil, 
além de 10 cartuchos de es-
pingarda não defl agrados e 
itens relacionados ao tráfi -
co de drogas.

Eles foram presos em 
fl agrante por associação pa-
ra o tráfi co, fabricação de 
drogas, lavagem de dinhei-
ro, posse irregular de arma 
de fogo, resistência, desobe-
diência e desacato.

Casal suspeito de fabricar drogas 
para Jundiaí é preso pela Dise

OPERAÇÃO POLICIAL Durante operação, um investigador sofreu laceração no polegar da mão esquerda, ao ser mordido pela mulher, que resistia à prisão

DIVULGAÇÃO

No local foram encontrados quase R$ 30 mil, além de 10 cartuchos de espingarda não defl agrados 

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Mais um pai devedor de 
pensão alimentícia ao fi lho, 
foi preso em Jundiaí. Desta 
vez, por policiais militares 
da 1ª Cia do 49° Batalhão, 
no bairro Vila São Paulo.

Os PMs faziam patru-
lhamento pela avenida Pis-

toia, quando se depararam 
com dois homens em ati-
tude suspeita, olhando o 
quintal das casas. Ao per-
ceberem a presença da via-
tura, ambos correram, mas 
foram alcançados e detidos.

Durante averiguação, 

um deles constou como 
procurado da Justiça, com 
mandado de prisão por ca-
lote na pensão alimentícia.

Ele foi conduzido à 
delegacia, onde foi dado 
cumprimento ao manda-
do de prisão.

A Polícia Civil, por 
meio do Departamen-
to de Homicídios e Pro-

teção à Pessoa (DHPP), 
prendeu um homem, de 
26 anos, por pedofilia 
e distribuição de mate-
rial pornográfico infan-
til nesta semana, na ca-
pital paulista. 

De acordo com as in-
vestigações, o suspeito 
usava contas falsas nas 
redes sociais para se apro-
ximar de menores de ida-
de. Além disso, ele se pas-
sava por um agenciador 
de inf luenciadores para 
atrair as vítimas e obter 
imagens íntimas.

Os agentes da 4ª De-
legacia de Repressão à 
Pedofilia cumpriram o 

mandado de prisão con-
tra o homem, após reali-
zarem o monitoramento 
das atividades crimino-
sas nas redes sociais.

As investigações fo-
ram iniciadas após as 
plataformas de redes so-
ciais apontarem o uso 
dos perfis para o compar-
tilhamento de conteú-
do ilícito. Ao todo, foram 
bloqueadas sete contas 
criadas pelo suspeito. 
Ainda segundo a Polícia 
Civil, o homem comer-
cializava as imagens de 
pornografia infantil.

Ele permanece preso à 
disposição da Justiça.

Pai devedor de pensão 
alimentícia é preso em Jundiaí

Falso agenciador é preso 
por pedofilia em São Paulo 

CAPTURADO CRIME SEXUAL 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi conduzido à delegacia, onde foi dado cumprimento ao mandado de prisão

Os policiais civis cumpriram mandado de prisão contra o suspeito de pedofi lia

NECROLOGIA
DANIELI RIBAS LUCIO, 33 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ANA FERREIRA MORETTI, 69 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

JOÃO FERNANDES MORAES, 
76 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

FAUSTA CAMERA, 100 anos, vi-
úva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

MAURÍLIO RICCETTO, 76 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

ERCÍLIA RIBEIRO LOPES, 77 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

APARECIDO JOSÉ DE FRAN-
ÇA, 76 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 7 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
18/07/25

7 0 8 5 4 3 2 5

1 3 8 5 4 2 8 3

2 9 5 1 1 1 9 1

0 0 5 8 5 9 4 6

3 3 9 9 5 0 3 9

4 8 7 8 0 7 8 4

8 1 2 5 2 3

18/07/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2889

3445

17/07/25

17/07/25

01 02 04 05 06 09 11 12

14 18 19 20 21 22 25

13 16 36 39 40 55

DE PAIS/2025

17/07/25

2º SORTEIO - 13/07/25

677601 05 21 50 61

16 23 26 33 48 52

2797

2834

16/07/25

16/07/25

04 07 12 15 19 44 50 59 67 70

02 11 12 07 17 24

25 43 45 35 43 44

22 33 34 36 43 81 84 87 90 96



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Sábado, 19 de Julho de 2025

NETFLIX EM 2025

Novo filme do diretor de Conclave 
divulga primeiras imagens

Adolescência supera Round 6 
como série mais vista

A Netflix divulgou as primeiras imagens de 

The Ballad of A Small Player, nova produção 

do diretor Edward Berger, responsável por 

Conclave. O longa chega em 29 de outubro.

A Netflix revelou o seu relatório de 

visualizações da primeira metade do ano, 

mostrando que Adolescência superou Round 

6 como série mais vista até agora em 2025. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Dentre todos os conflitos e dis-
córdias há somente alguns que 
sua alma precisa pinçar e dar 
importância. É hora de fazer 
luzir seu discernimento e sepa-
rar o joio do trigo, um exercício 
muito saudável e eficiente.

TOURO
Fazer caber os sonhos nos 
recursos disponíveis parece 
impossível, e talvez o seja, mas 
não por isso sua alma há de 
desistir do que enxerga como 
uma possibilidade futura. Tal-
vez conversar com as pessoas 
alivie a situação.

GÊMEOS
A impossibilidade é aparente, 
porque nos bastidores dessa 
circulam possibilidades reais e 
concretas que sua alma poderia 
aproveitar de imediato, caso não 
se detivesse a lamentar a apa-
rente impossibilidade de tudo.

CÂNCER
Não vai demorar muito para 
você encontrar a oportunida-
de de rebater os absurdos que 
as pessoas andam dizendo, e 
que de alguma forma afetam 
seus interesses. Deixe o tempo 
fazer seu trabalho, aguardan-
do pela sua vez.

LEÃO
É bom ter em mente que o 
desespero faz as pessoas en-
xergarem realidades onde não 
há nada além de ilusões, mas 
fazem isso com tamanho entu-
siasmo contagiante que tudo 
parece real. Cuide para não se 
meter em encrencas.

VIRGEM
Esgote rapidamente o que 
estiver ao seu alcance fazer 
para, de imediato, se lançar à 
aventura de pedir colaboração 
nesse mundo em que todas as 
pessoas parecem estar sempre 
ocupadas, sem nem mesmo sa-
berem com o quê.

LIBRA
Impossível ir longe sem sair do 
lugar, a não ser sonhando, e so-
nhando permitir que o coração 
dance livre no céu infinito, sem 
se importar com a maneira que 
aproximará as visões da reali-
dade concreta. Em frente.

ESCORPIÃO
Você devia saber que as pesso-
as falam mais do que a boca, se 
arrogando o direito de conhe-
cer tudo da vida de todo mun-
do, enquanto conhecem pou-
co da própria. É hora de usar 
o discernimento para filtrar as 
informações.

SAGITÁRIO
As tensões dos relacionamen-
tos hão de ser consideradas 
com cuidado, porque se você as 
tratar com enfado, como se não 
tivesse mais paciência de lidar 
com elas, perderá a oportunida-
de de fazer vários ajustes.

CAPRICÓRNIO
Não é que tudo deva sempre re-
cair sobre suas costas, aconte-
ce que você domesticou todo 
mundo a ser a alma eficiente 
de todas as empreitadas e, por 
isso, as pessoas empurram as 
tarefas para seu lado.

AQUÁRIO
Ao primeiro sinal de suspeita de 
que as coisas não sejam bem 
assim como são apresentadas, 
procure colocar os pés firmes no 
chão e se ater ao que seja possí-
vel fazer de imediato, evitando 
voos lindos, mas ilusórios.

PEIXES
As sombras assustadoras do 
passado continuarão aí, ten-
tando convencer sua alma de 
que não há saída, de que tudo 
seguirá pelo mesmo caminho 
frustrante de sempre. Sua alma 
sabe que isso não é assim, que 
há vida maior.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

De 18 a 27 de julho, o Sesc 
São Paulo convida todas as 
pessoas para vivenciarem as 
múltiplas possibilidades do 
universo musical com a quar-
ta edição do VEM - Venha Ex-
perimentar Música. É uma 
oportunidade para o público 
conhecer notas, pausas, rit-
mos, instrumentos e ter con-
tato com a prática musical.

A programação, totalmen-
te gratuita, acontece nas uni-
dades do Sesc do interior e li-
toral: Jundiaí, Araraquara, 
Campinas, Franca, Registro e 
Santos; e da capital e grande 
São Paulo: Consolação, Guaru-

lhos, Santana, Vila Mariana, 
Santo André e São Caetano.

No Sesc Jundiaí, o públi-
co poderá experimentar o 
Estúdio Aberto Girls Rock 
Camp Brasil, um espaço inte-
rativo e inclusivo que funcio-
na como sala de ensaio, onde 
acontecem jam sessions con-
duzidas por instrutoras do 
projeto, com foco especial em 
meninas, mulheres e pessoas 
trans, mas aberto a todos. As 
atividades ocorrem aos sába-
dos e domingos, com turmas 
separadas por faixa etária.

Para quem deseja explo-
rar a criação musical, a uni-
dade oferece a oficina de 
Composição Coletiva com 
o violonista Daniel Motta, 

na qual participantes criam 
juntos música e letra, desmis-
tificando o processo criativo. 
As famílias com crianças pe-
quenas podem vivenciar o 
método da “Tia Josette”, em 
uma aula introdutória mi-
nistrada por sua filha, Lucia-
na Feres Nagumo, demons-
trando o método que tornou 
sua mãe uma maestrina re-
conhecida e uma referência 
mundial na área.

Destaque da programa-
ção, Renato Cohen, referência 
da música eletrônica nacio-
nal, ministra no Sesc Jundiaí 
a oficina de Composição Co-
letiva de Música Eletrônica, 
na qual os participantes terão 
a oportunidade de criar ao la-

Sesc Jundiaí integra 
4ª edição do “VEM”

GRATUITO A programação acontece nas unidades do interior e litoral

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Renato Cohen faz oficina “Composição Coletiva de Música Eletrônica”

A Biblioteca Municipal 
Professor Nelson Foot recebe 
neste sábado (19) mais uma 
edição de seu Festival Geeko-
teca. A programação gratui-
ta desta vez irá das 10h às 16h 
e contará também com ofici-
na e exibições da Mostra Na-
cional do Dia Internacional 
da Animação.

O Festival Geekoteca é uma 
iniciativa que visa promover a 
cultura Pop e Geek, além de in-
centivar a leitura e a ocupação 
da Biblioteca Municipal por 
meio da interação entre os jo-
vens e a comunidade local.

O ponto alto da progra-
mação será o tradicional e 
aguardado Concurso Cos-
play, às 14h, atração que con-
vida crianças e adultos a dar 
vida aos seus personagens fa-
voritos em um desfile perfor-
mático que irá reunir mui-
to talento e originalidade. Os 
interessados em participar 
do concurso devem realizar 
inscrição prévia por meio de 
formulário on-line.

MAIS PROGRAMAÇÃO
A Geekoteca também 

contará com um bate papo 
sobre Literatura Geek, às 13h, 
com Alexandra Lazari e Fa-
bi Zambelli, uma oportuni-
dade para revelação de talen-
tos literários locais e troca de 
ideias e inspirações sobre o 
universo Geek para escrita. 
Antes, às 10h, também será 
realizado um workshop so-

bre novas técnicas de pintu-
ra, com a renomada artista 
Patrícia Andrade, e um Cam-
peonato de Trading Card Ga-
me de Pokémon, que promete 
ser um emocionante embate 
de cartas em que estarão em 
jogo a Insígnia da Uva de Jun-
diaí e muita diversão.

Pelo Dia Internacional da 
Animação, a Geekoteca con-
tará, às 11h, com a oficina 
“Zootrópio Mágico – Pintan-
do o Movimento”, que tem co-
mo proposta um mergulho 
fascinante no mundo da pré-
-animação e a criação de ilu-
sões próprias de movimento. 
A atividade tem duração de 
cerca de uma hora e tem co-
mo classificação etária crian-
ças maiores de cinco anos.

Inventado por William 
Horner no início do sécu-
lo 19, o zootrópio é uma es-
pécie de tambor com fendas 
que, ao girar, faz com que a 
sequência de imagens dese-
nhadas em seu interior ga-
nhe movimento. Com um 
zootrópio de verdade e fai-
xas ilustradas prontas pa-
ra colorir, a oficina irá per-
mitir que os participantes 
deem vida às imagens e en-
tendam como surgem os de-
senhos animados.

Já às 12h, estará aberta a 
sessão com exibição da Mos-
tra Nacional do Dia da Ani-
mação, com uma seleção 
especial de oito curtas-metra-
gens de animação.

Biblioteca Municipal recebe 
‘Geekoteca’ neste sábado (19)

DAS 10H ÀS 16H

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Programa
de recom-
pensa em
empresas

Livro do
Visconde
de Taunay

Religioso
como

Juliana
Paes

Em + 
essa

Comu-
nidade

ecológica
estável

Capela
fora do

povoado
(pop.)

Eros 
Ramazzotti,

cantor
italiano

(?) Lisboa,
músico e
escritor
gaúcho

Sinal de
pontua-
ção de

citações
Iguarias

feitas com
chocolate
granulado

Vanguarda
artística do
início do
séc. XX

"Mamma
(?)!", 

interjeição
italiana

(?) expres-
sa, estra-
da de alta 
velocidade

Edward (?),
professor e
investidor
dos EUA

(?) de
cabelo,

causa da
calvície

Infração
do le-

vantador,
no vôlei

Escola de 
ensino su-
perior do
Exército

Doença de
Stephen
Hawking
(sigla)

Mar, em
inglês

Erasmo
Carlos: o 

Tremendão
(MPB)

Parque Na-
cional das
(?): situa-
se em GO

Principal
foco dos
paparazzi

Fileira de
árvores
Muito
(gíria)

Agatanhar
Alvo do
combate
do herói

Ir e (?),
direito do
cidadão

A 4ª vogal

Busca
Prenome
de Fachin

(STF)

Polêmico;
discutível

Extensa

Asfixiar
"Teclar", no
internetês
(abrev.)

Norte, em
francês

Escola de
MBAs

Figura de
linguagem
em "beber
um copo"

Bruno
Senna,
piloto

brasileiro

Espaço de desfiles de
Carnaval em RJ e SP
"(?) Catrineta", conto
de Rubem Fonseca

Cosseno
(símbolo)
Traseiro,
em inglês

(?) Fifa, suposto
modelo de qualidade

Brevidade;
temporariedade

FPP
UMBANDISTA
NESSANORD
CTSUFOCAR

BIOMAGCNÃ
CONTROVERSO

NIERNEI
AMPLACATA

BRIGADEIROS
VIADADARP

OVOSMIA
DOISTOQUES
ORAHNUD

IMEMOEMAS
CELEBRIDADE

SACAPALEA

do do produtor de sucessos 
como “Pontapé” e “Sudden-
ly Funk”, utilizando equipa-
mentos profissionais em um 
estúdio montado especial-
mente para a atividade.

 O Sesc Jundiaí fica na Av. 
Antônio Frederico Ozanan, 
6600, ao lado do Jd. Botânico.

SERVIÇO
Estúdio aberto Girls Rock 

Camp Brasil - Vivência

Data e horário: 19/07 a 27/07, sá-

bados e domingos, às 11h e 14h

Local: Sala Múltiplo Uso 5

Duração: 3 horas por sessão

Classificação: Livre

Grátis, com retirada de ingres-

sos 1h antes, na Loja Sesc

Musicalização infantil com o 

método da Tia Josette - Vivência

Data e horário: 19/07 a 27/07, 

sábados e domingos, às 10h30

Local: Sala Múltiplo Uso 1

Duração: 60 minutos

Classificação: Livre (crianças a 

partir de 2 anos acompanhadas 

de adulto). Grátis, com retirada de 

ingressos 1h antes, na Loja Sesc

Composição musical coletiva

Oficina

Data e horário: 22/07 e 23/07, 

terça e quarta, às 19h

Local: Sala Múltiplo Uso 2

Duração: 120 minutos

Classificação: 14 anos

Grátis, com retirada de ingres-

sos 1h antes, na Loja Sesc

Composição coletiva de músi-

ca eletrônica - Oficina

Com Renato Cohen e Marcos 

Naccarato

Data e horário: 24/07 e 25/07, 

quinta e sexta, às 19h

Local: Sala Múltiplo Uso 2

Duração: 150 minutos

Classificação: 14 anos

Grátis, com retirada de ingres-

sos 1h antes, na Loja Sesc

Todas as atividades são sujeitas 

à lotação dos espaços.

VEM – Venha Experimentar Música

De 18 a 27/07

Acesse a programação comple-

ta em www.sescsp.org.br/vem.
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A jovem tenista Lui-
za Martinelli, de 12 anos, 
vai representar Jundiaí 
no Campeonato Brasilei-
ro de Tênis, pela catego-
ria GA+, entre os dias 25 e 
30 de julho, em Uberlân-
dia (MG). A competição é 
uma das mais importan-
tes do calendário nacio-
nal e reúne atletas de to-
do o Brasil.

Luiza conquistou a 
vaga para o torneio na-
cional após se destacar 
em competições regio-
nais e estaduais ao lon-
go da sua trajetória no 
esporte. Praticante há 
cerca de três anos, ela se 
identifi cou com o esporte 
logo nas primeiras aulas e 
desde então nunca mais pa-
rou. “Comecei quando de-
cidi parar com a natação 
e precisava escolher outro 
esporte. Na minha família 
sempre incentivamos a prá-
tica de alguma atividade e a 
gente costuma dizer que foi 
o tênis que me escolheu”, 
disse a jovem tenista.

No início, o esporte era 
tratado apenas como uma 
diversão por ela, mas o tem-
po e a dedicação transforma-
ram a rotina da jundiaiense. 

“Comecei a competir, a trei-
nar mais sério, e hoje o tênis 
faz parte da minha rotina. 
Gosto do desafi o, da supera-
ção e da sensação de evoluir 
a cada dia”, disse.

Às vésperas de disputar 
sua primeira competição fo-
ra do Estado de São Paulo, 
Luiza relembrou suas expe-
riências dentro das quadras 
e disse estar animada para 
esse próximo desafi o. “Mi-
nha primeira competição 
foi logo no primeiro ano de 
treino, em um torneio local. 
Eu estava nervosa, mas gos-

tei muito da experiência. 
A mais marcante sem dú-
vida será esta do Brasilei-
rão que foi um reconhe-
cimento do meu esforço 
por todo esse tempo. Eu já 
participei de torneios na-
cionais, mas todos acon-
teceram dentro do estado 
de São Paulo. Esse vai ser 
o primeiro fora, então es-
tou bem animada. Vai ser 
tudo novo: quadra, am-
biente, clima... As expec-
tativas estão altas! Estou 
treinando bastante, que-
ro aproveitar ao máximo 
essa experiência e dar o 
meu melhor em quadra”, 
comemorou a tenista.
Entre as inspirações, 

Luiza cita Sabalenka, pela 
força e atitude, e Bia Haddad 
Maia, pelo que representa 
no tênis brasileiro. “As duas 
me motivam a seguir acre-
ditando no meu caminho. 
Meu sonho é um dia jogar 
um Grand Slam e repre-
sentar o Brasil em compe-
tições internacionais, como 
as Olimpíadas. Mas sei que 
tudo começa passo a passo, 
e por enquanto quero conti-
nuar evoluindo, aprenden-
do e competindo cada vez 
mais”, completou Luiza.

Corinthians e São Paulo 
se enfrentam neste sábado, 
às 21h, no Morumbis, em 
jogo válido pela 15ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
A partida será transmitida 
pela TV Globo e Premiere.

O Tricolor chega pres-
sionado. O time de Zubel-
día não vence há cinco ro-
dadas: são quatro derrotas 
e um empate. Na última ro-
dada, empatou em 2 a 2 com 
o Red Bull Bragantino, em 
Bragança Paulista. Com 13 
pontos, o São Paulo ocupa a 
16ª posição, uma acima da 
zona de rebaixamento.

O Corinthians, por ou-
tro lado, vem de vitória por 
1 a 0 sobre o Ceará, na Are-
na Castelão. O resultado in-
terrompeu uma sequên-
cia de quatro rodadas sem 
triunfo (três empates e uma 
derrota). O Timão subiu na 
tabela e agora é o 9º coloca-
do, com 19 pontos.

DESFALQUES
Os dois times terão des-

falques para a partida. O 
Corinthians não poderá 
contar com o lateral Hu-
go, diagnosticado com uma 
hérnia inguinal, e o volan-
te Maycon, com dores na 

posterior da coxa. Além dis-
so, Matheuzinho terá que 
cumprir suspensão e au-
menta a lista de baixas. Já 
Yuri Alberto, que se recupe-
ra de lesão, ainda é dúvida.

No São Paulo, o atacan-
te Lucas Moura também 
está fora do clássico. Ele se 
recupera de uma lesão no 
joelho direito e, embora já 
tenha iniciado os treinos 
com o elenco, segue reali-
zando um cronograma es-

pecífico e não tem previ-
são de retorno.

NO APITO
A arbitragem do clássi-

co será do gaúcho Ander-
son Daronco, auxiliado por 
Rafael da Silva Alves e Tia-
go Augusto Kappes Diel. O 
quarto árbitro será João Vi-
tor Gobi, de São Paulo. No 
VAR, o comando será de Da-
niel Nobre Bins, também do 
Rio Grande do Sul.

Tenista de 12 anos vai disputar 
Campeonato Brasileiro

Corinthians e São Paulo 
fazem clássico no Morumbis
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 Luiza conquistou vaga para 

representar Jundiaí no torneio nacional

Os dois times terão desfalques para a partida desta noite

Christopher não é mais 
jogador do Paulista. O ata-
cante de 22 anos anunciou 
sua saída do clube na noite 
da última quinta-feira (17), 
após rescisão de contrato 
que era válido até o dia 30 de 
novembro deste ano. Ele es-
tava afastado do elenco após 
um caso de indisciplina ex-
posto pelo técnico Fausto 
Dias durante a entrevista co-
letiva depois da derrota con-
tra o XV de Piracicaba.

Christopher deixa o Ga-
lo após um ano, dois acessos 
e 12 gols marcados em 30 jo-
gos. Ele, inclusive, já foi anun-
ciado como novo reforço do 
Aimoré, do Rio Grande do 
Sul, que disputa a 2ª Divisão 
do Campeonato Gaúcho.

Nas redes sociais, o ata-
cante se despediu do clube. 
“Obrigado, Paulista FC. Fo-
ram momentos inesquecí-
veis, sou eternamente grato 

por tudo que vivi nesse tem-
po de um ano com dois aces-
sos. Um clube que aprendi 
amar desde criança. Estarei 
na torcida para que o clube 
volte novamente de onde ja-
mais deveria ter saído. Ago-
ra sou mais um na torcida. 
‘O teu caminho é o da gló-
ria’”, publicou.

REPOSIÇÃO
No mesmo dia em que 

Christopher anunciou sua 
saída do time, o Paulista 
anunciou a contratação do 
atacante Kiko Rodrigues, 
de 25 anos. Natural de Vitó-
ria-ES, o atacante estava no 
Guarani de Minas Gerais e 
jogou a A4 pela Inter de Be-
bedouro, onde enfrentou o 
Galo este ano. Ele tem pas-
sagens pelo futebol capixa-
ba, goiano e matogrossense 
e chega para fortalecer o sis-
tema ofensivo do clube.

Chegada e 
saída no Galo

VÉSPERA

DA PREMIER LEAGUE OFENSAS À LEILA

Botafogo anuncia 
contratação de ex-Palmeiras

Dudu pega 6 jogos 
de suspensão e multa

O Botafogo anunciou a contratação de Danilo, 

volante que estava no Nottingham Forest, 

da Inglaterra. O jogador de 24 anos assinou 

contrato com o Alvinegro até julho de 2029.

O atacante Dudu, hoje no Atlético-MG, foi 

punido pelo STJD por causa de postagens 

ofensivas contra a presidente do Palmeiras, 

Leila Pereira. A decisão ainda cabe recurso.

O atacante Dudu, hoje no Atlético-MG, foi 

punido pelo STJD por causa de postagens 

ofensivas contra a presidente do Palmeiras, 

Leila Pereira. A decisão ainda cabe recurso.

DIVULGAÇÃO

O Paulista enfrenta o 
Guarani hoje (19), às 15h, 
no estádio Dr. Jayme Cin-
tra, em Jundiaí, em jogo 
válido pela 6ª rodada da 
Copa Paulista. Após uma 
derrota na última rodada 
e um empate anterior, o ti-
me da casa precisa da vi-
tória para retornar à briga 
por vaga no G4 e, conse-
quentemente, voltar à zo-
na de classificação para o 
mata-mata, já que quatro 
dos seis times do grupo 
se classificam).

Os times já se enfrenta-
ram na 1ª rodada da Copa 
Paulista, no Estádio Brin-
co de Ouro da Princesa, em 
Campinas. Na ocasião, o 
Guarani venceu por 2 a 1.

Com a sequência de re-
sultados negativos, o técni-
co Fausto Dias reconheceu 
que o time não vem cor-
respondendo. “Estamos de-
vendo, vamos seguir traba-
lhando [...] já passei por esse 
cenário no Paulista e não é 
fácil, mas estou confi ante 
que vamos dar uma respos-
ta e uma volta por cima”, 
disse o treinador.

SITUAÇÃO DO GRUPO
O XV de Piracicaba lide-

ra o Grupo 3 da Copa Pau-
lista após cinco rodadas. A 
equipe soma 11 pontos, com 
cinco jogos disputados, sen-
do três vitórias, dois empa-
tes e nenhuma derrota. O 
time tem 73,3% de aprovei-
tamento, com sete gols mar-

cados e três sofridos.
Na segunda posição es-

tá o Primavera, com 9 pon-
tos. A equipe de Indaiatuba 
venceu dois jogos, empatou 
três e também segue invic-
ta, com oito gols marcados e 
seis sofridos.

O Guarani aparece na 
terceira colocação com 7 

pontos, em uma campanha 
de duas vitórias, um empa-
te e duas derrotas. O time 
de Campinas tem sete gols 
pró e sete contra.

O São Bento, de Soro-
caba, é o quarto coloca-
do, com 6 pontos. O time 
venceu uma partida, em-
patou três e perdeu uma, 
com seis gols marcados e 
seis sofridos.

O Paulista, de Jundiaí, 
está em quinto lugar, com 4 
pontos. A equipe tem uma 
vitória, um empate e três 
derrotas, com cinco gols 
marcados e seis sofridos.

Na última colocação es-
tá o Rio Branco, de Ameri-
cana, com 2 pontos. O time 
ainda não venceu na com-
petição, tem dois empates 
e três derrotas, com um gol 
marcado e seis sofridos.

INGRESSOS À VENDA
Os ingressos já podem 

ser adquiridos pela inter-
net, no site: https://paulis-
ta.soudaliga.com.br/, ou 
na bilheteria do estádio, 
das 10h até o intervalo do 
jogo. Os valores variam de 
R$ 15 a R$ 50.

Os portões estarão aber-
tos à partir das 14h. 

Paulista e Guarani se enfrentam 
por vaga no G4 do grupo

COPA PAULISTA Os times já se enfrentaram na 1ª rodada da competição, que acabou com derrota para o Galo
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O Paulista enfrenta o Guarani hoje (19), às 15h, no estádio Dr. Jayme Cintra




